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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código Nome do Módulo e fase Nº de H/A semanais Total H/A semestre 

PCM 

1005000 

 

 

PCM 

510031 

 

METODOLOGIA DO ENSINO 

SUPERIOR I  

(OBRIGATÓRIA - 2 CRÉDITOS) 

 

 

METODOLOGIA DO ENSINO 

SUPERIOR II 

(OBRIGATÓRIA - 2 CRÉDITOS) 

H/A semanais: 4 

 

 

 

H/A semanais: 4 

 

 

H/A teóricas: 32 (8 

semanas - 15 HA 

cada crédito) 

 

H/A teóricas: 28 

(7 semanas - 15 HA 

cada crédito) 

 

HORÁRIO E LOCAL DAS ATIVIDADES 

Quintas-feiras: 13h00min às 17h00min - Sala principal PPGCM - Térreo do HU/UFSC, em frente à 

biblioteca setorial do HU/UFSC  

“Atividades de ensino presenciais e, em virtude do período transicional, até 49% do conteúdo poderá ser 

constituído por atividades síncronas (apresentação e discussão dos estudos dirigidos online). As 

atividades síncronas ocorrerão no horário pré-estabelecido acima, salvo se acordado por unanimidade 

entre todas as partes.” 

As atividades síncronas ocorrerão através de link disponível pelo docente pela plataforma Microsoft 

Teams, Zoom, Webconferência RNP, Youtube ou Google Meets (conforme qualidade de conexão). 

 

 

 

PROFESSOR (ES) MINISTRANTES (S)  

Nome Depto/Centro 

Prof. Katia Lin (Docente Permanente) CLM/CCS 

Prof. Suely Grosseman (Docente Colaborador) PED/CCS 

 

 

 

 

PRÉ-REQUISITO (S) 

 Disciplina obrigatória nas áreas de concentração: Investigação Clínica e Investigação Biomédica 



 O aluno deve estar regularmente matriculado no Mestrado ou Doutorado 

 

II. OBJETIVOS 

Ementa:  
Metodologia do Ensino Superior I - Diretrizes Curriculares. Organização curricular. Processo ensino-

aprendizagem. Feedback. Comunicação.  

Metodologia do Ensino Superior II - Avaliação de ensino-aprendizagem. Feedback. 

Objetivo Geral: Desenvolver nos pós-graduandos conhecimentos teórico-práticos sobre metodologia do 

ensino superior em Ciências da Saúde e sobre avaliação do processo ensino-aprendizagem e feedback na 

área da saúde. 

Objetivos Específicos em Metodologia do Ensino Superior I:  

Ao final da disciplina, o pós-graduando deverá ser capaz de alcançar os seguintes objetivos:  

a) Cognitivos:  

- Criar estratégias para estimular a construção do conhecimento pelo estudante;  

- Descrever as Diretrizes Curriculares para os cursos de graduação na área da saúde;  

- Contribuir na construção de currículos integrados que alcancem as competências esperadas para o futuro 

profissional da saúde.  

b) Procedimentais: 

- Planejar, elaborar e apresentar um programa de ensino- aprendizagem;  

- Utilizar métodos variados de ensino-aprendizagem individuais e em grupo.  

c) Atitudinais:  

- Motivar os pares para construção de conhecimento;  

- Fornecer feedback de forma apreciativa e ética. 

Objetivos Específicos em Metodologia do Ensino Superior II: 

Ao final da disciplina, o pós-graduando deverá alcançar os seguintes objetivos: 

a) Cognitivos:  

- Conceituar avaliação somativa, formativa e programática; 

- Apontar os métodos de avaliação discente mais indicados para avaliar conhecimentos, habilidades e 

atitudes;  

- Conceituar feedback e recursos para utilizá-lo de forma construtiva;  

- Elaborar questões de múltipla escolha.  

b) Procedimentais:  

- Realizar uma avaliação usando o mini exercício clínico (Mini Clinical exercise - Mini-Cex) e o exame 

objetivo estruturado de exame clínico (Objective Strutured Clinical Examination - OSCE).  

c) Atitudinais: 

- Dar feedback de forma construtiva;  

- Motivar os pares para construção de conhecimento;  

- Realizar avaliação de pares de forma ética;  

- Trabalhar efetivamente em equipe. 

 

 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Bases teóricas do processo ensino-aprendizagem 

 Organização curricular  

 Estratégias de ensino-aprendizagem 

 Estratégias de comunicação docente 

 Feedback 

 Princípios de avaliação 



 Instrumentos de avaliação 

 

IV. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Aulas presenciais no horário e local pré-estabelecido acima com a presença de uma das docentes da 

disciplina e webconferência com participação da outra docente da disciplina, através de aulas expositivas, 

dialogadas, discussão em grupos e estudo dirigido. 

Recursos didático-pedagógicos: Cada tema do conteúdo programático será abordado por alguma das 

seguintes maneiras: 1) Aulas teóricas expositivas (atividade síncrona); e/ou 2) Disponibilização de textos 

de referência para leitura (atividade assíncrona); e/ou 3) Resolução de exercícios propostos pelos 

professores. Periodicamente ao longo do cronograma, serão realizados encontros síncronos por 

Webconferência, no horário e local habitual do conteúdo.  

 

V. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

O aproveitamento na disciplina será dado por notas de 0 (zero) a 10,0 (dez), considerando-se 7,0 (sete) 

como nota mínima de aprovação. As notas serão dadas com precisão de meio ponto, arredondando-se em 

duas casas decimais.  

Metodologia do Ensino Superior I 

A avaliação incluirá os seguintes critérios:  

- frequência e participação (peso 2);  

- cumprimento das atividades solicitadas com pontualidade e qualidade (peso 4); 

- elaboração de um programa de aprendizagem (peso 2);  

- apresentação de roteiro sobre como ministrará uma aula usando estratégias de ensino-aprendizagem que 

estimulem a construção de conhecimentos pelo estudante em sua área (peso 2). 

Metodologia do Ensino Superior II 

- frequência e participação (peso 2);  

- cumprimento de atividades solicitadas com pontualidade e qualidade (peso 4);  

- qualidade da construção da estação de avaliação estruturada (peso 4). 

 

VI. CRONOGRAMA  

Data Conteúdo / METODOLOGIA DO ENSINO SUPERIOR I Professor  

14/04/2022 Apresentação do Plano de Ensino. Bases teóricas do processo 

ensino-aprendizagem. Que profissional queremos formar? 

Prof. Suely/Katia 

21/04/2022 FERIADO  

28/04/2022 Bases teóricas do processo ensino-aprendizagem. Prof. Suely/Katia 

05/05/2022 Leitura e síntese de Diretrizes Curriculares. Estudo para TBL. Alunos em casa 

12/05/2022 Estratégias de ensino-aprendizagem. Projeto Político-Pedagógico e 

organização curricular. Programas de aprendizagem. 

Prof. Suely/Katia 

19/05/2022 Estratégias pedagógicas para o processo ensino-aprendizagem.  Prof. Suely/Katia 

26/05/2022 Desenvolvimento docente. A comunicação do professor. Feedback. Prof. Suely/Katia 

02/06/2022 Apresentações dos alunos do programa de aprendizagem que 

escreveram. 

Prof. Suely/Katia 

 Conteúdo / METODOLOGIA DO ENSINO SUPERIOR II  

09/06/2022 Introdução. Avaliação do estudante: conceitos e princípios gerais. Prof. Suely/Katia 



16/06/2022 FERIADO  

23/06/2022 Bases fundamentais das avaliações teóricas. Prof. Suely/Katia 

30/06/2022 Avaliação de habilidades clínicas e atitudes. Feedback. Prof. Suely/Katia 

07/07/2022 Objective Structured Clinical Examination (OSCE) e MiniCex: 

teoria e prática. 

Prof. Suely/Katia 

14/07/2022 

 

Preparo de estação de Osce a ser apresentada - Atividade em grupo 

de preparo de estação e envio por escrito até 14/07/22. 

Alunos em casa 

21/07/2022 Apresentações de script e checklist das Estações OSCE. Avaliação 

da disciplina. 

Prof. Suely/Katia 
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Vídeos 

Estratégias Efetivas de Ensino e Aprendizagem: qual caminho seguir? 

https://www.youtube.com/watch?v=JcPqxtKLfeU 

Mapas conceituais  

Mapas conceituais legendados EN_MPES: 

Mapas conceituais legendados EN_MPES-UFRN 

Capacitação em Mapas Conceituais 

Capacitação em Mapas Conceituais_MPES-UFRN 

Cada aula terá recomendação específica de bibliografia para o tema abordado. 
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